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		Capítulo 1


		– Não me conhece, mas vou ter um filho seu.

		Dominic Pirelli sentiu-se como se o seu sangue tivesse congelado repentinamente no coração, um coração que se tornara de pedra há muito tempo. E mesmo que quisesse desligar o telefone, foi incapaz de fazer o movimento necessário.

		Só pôde dizer uma coisa:

		– Não.

		Depois, muito devagar, a sua pulsação recuperou a normalidade. Era impossível. Não importava o que o médico tentara dizer naquela mesma manhã. Não importava o que aquela mulher dizia naquele momento. Não podia ser possível.

		As palavras atravessaram outra vez a sua mente, mas parecia-lhe tão irracional, tão carente de sentido, que não conseguia acreditar. Uma desconhecida ia ter um filho dele.

		Respirou fundo e tentou recuperar o controlo de um dia que se transformara numa verdadeira loucura.

		Não estava habituado a sentir-se à deriva. Num dia normal, havia poucas coisas que pudessem perturbar um multimilionário de tanto sucesso como Dominic Pirelli. Mais de um adversário tentara e fracassara na tentativa. Mais de uma mulher quisera caçá-lo e tivera a mesma sorte.

		Mas aquele não era um dia normal. Deixara de o ser há uma hora, quando recebera a chamada telefónica da clínica.

		Ao princípio, pensara que seria um erro.

		Dissera-se que era impossível.

		Tinham passado tantos anos que chegara à conclusão de que alguém misturara os dados dos arquivos e decidira telefonar-lhe. E fora precisamente o que alegara, mas tinham-lhe dito que o único erro fora cometido há três meses, quando se tinham enganado com o embrião da fecundação in vitro.

		Apesar disso, Dominic não quisera acreditar.

		Até o telefone tocar pela segunda vez e dar por si a falar com uma desconhecida que afirmava estar grávida dele.

		Sentou-se na poltrona e pensou que estava a sonhar. Mas não era um sonho. Via perfeitamente os iates e os barcos que passavam naquele momento sob a Harbour Bridge de Sidney, num dia de céu limpo.

		Fechou os olhos e esfregou as têmporas, mas a sua angústia não desapareceu.

		Não podia ser verdade.

		Não devia sê-lo.

		– Senhor Pirelli… – disse, num tom tímido, trémulo. – Continua aí?

		Ele suspirou.

		– Porque me faz isto? O que diabos pretende?

		Dominic ouviu um grito abafado e quase se arrependeu de ter sido tão seco com ela. Quase. Afinal de contas, só insinuara a verdade. Sabia por experiência própria que as pessoas não faziam um certo tipo de coisas se não esperassem ganhar alguma coisa.

		– Não quero nada. Simplesmente, pensei que, nestas circunstâncias, tinha o direito de saber.

		– Não me parece.

		A mulher demorou alguns segundos a falar.

		– Lamento. Não sei o que poderia dizer para que acredite. Só poderia falar consigo… Ver se existe alguma forma de sair desta confusão.

		– Alguma forma? Pensa que posso tirar uma solução da cartola, como se fosse um mágico? Ou será que acredita em fadas?

		O tom de Dominic foi tão depreciativo que supôs que a mulher desligaria, mas, surpreendentemente, não o fez.

		– Sei que isto é muito difícil para si. Compreendo-o.

		– A sério? Duvido muito.

		– Também é difícil para mim! – exclamou, magoada. – Pensa que tive uma alegria ao saber que tinha um filho seu?

		Um filho. Quando Dominic ouviu as duas palavras, sentiu-se como se o tivessem acordado com um murro no estômago. Aquela mulher não tinha um conceito na sua barriga, mas uma criança. A criança que Carla e ele tinham lutado tanto para ter; a criança que ela não podia conceber; a criança que o destino lhes negara, mesmo depois de ela se submeter a um processo de reprodução assistida.

		E, no entanto, uma desconhecida tivera sucesso onde Carla fracassara.

		Questionou-se porquê e não encontrou resposta.

		Questionou-se quem era aquela mulher que despertara os seus fantasmas e transtornara o seu mundo e com que direito se atrevia a brincar com ele.

		Chegou à conclusão de que não podia lidar com o assunto por telefone. Precisava de falar com ela, pessoalmente.

		– Como disse que se chama?

		– Angie. Angie Cameron.

		– Olhe, menina Cameron…

		– É senhora, mas prefiro que me chame Angie, simplesmente.

		A voz de Angie Cameron era tão juvenil que Dominic não pensara na possibilidade de ela ser casada, mas também não o surpreendeu.

		– Olhe, senhora Cameron – insistiu, – este não é um assunto que possamos discutir por telefone.

		– Compreendo.

		Ele respirou fundo e abanou a cabeça. Aquela mulher falava como se fosse uma espécie de psicóloga. Em vez de lamentar a sua má sorte e de clamar contra a injustiça do mundo por os ter posto em semelhante situação, limitava-se a dizer que compreendia.

		– Devíamos encontrar-nos assim que for possível. Pô-la-ei em contacto com a minha secretária para que se encarregue dos detalhes.

		Dominic carregou num botão e desligou o telefone. Tinha a testa coberta de suor e os pulmões ardiam-lhe como se tivesse corrido uma maratona, embora tentasse convencer-se de que correria tudo bem. Simone, a sua secretária, saberia resolvê-lo. Simone encontrava sempre uma forma de resolver os problemas.

		Angie. Angie Cameron.

		Repetiu o nome da desconhecida e tentou conter a raiva e o desespero que o dominavam, procurando inutilmente uma saída, como a lava de um vulcão à beira da erupção.

		O impossível acontecera.

		O impensável.

		E alguém ia pagar por isso.
		

	
		Capítulo 2


		Ainda lhe tremiam as mãos quando desligou o telefone, surpreendida com a sua própria inocência. Era perfeitamente normal que Dominic Pirelli reagisse daquele modo. Enganara-se ao pensar que o aceitaria melhor.

		Tirou um lenço e secou as lágrimas.

		Ela própria tivera um desgosto ao saber o que acontecera. Mas não tinha culpa. Além disso, agora estava grávida de uma criança que nunca quisera, de uma criança que só aceitara ter porque Shayne estava obcecado por ter descendência. E nem sequer ia ser dele.

		Era tremendamente irónico que depois de Shayne ter tanto trabalho e ter gastado tanto dinheiro na clínica Carmichael, a melhor clínica em técnicas de reprodução assistida de toda a austrália, os médicos lhe tivessem telefonado para lhe dizer que se tinham enganado.

		Fechou os olhos com força e cerrou os punhos.

		Aquela criança tinha má sorte. Ia ser filho de uma mãe que não queria sê-lo e de um pai errado.

		– Lamento, pequeno, mas vamos conhecer o teu pai em breve. E talvez a tua mãe, se te entregar para adopção – disse, em voz alta.

		Uma lágrima solitária caiu pela sua face. Lembrou-se do tom profundo e cheio de raiva daquele homem, que parecia responsabilizá-la pelo erro. Lembrou-se da fúria de Shayne quando soubera, uma fúria que virara imediatamente contra ela.

		Shayne sempre fora assim. Culpava-a sempre de tudo.

		Mas, pelo menos, conseguira fazer com que a secretária de Dominic Pirelli lhe concedesse uma reunião para o dia seguinte. Isso era o melhor que podia fazer pela criança que estava no seu interior. Podia dar-lhe uma família, uns pais a sério, duas pessoas que o amassem.

		Um carro parou no exterior. Viu as horas no relógio de parede, percebeu que eram quase seis da tarde e sentiu pânico ao pensar que Shayne estava ali e que ainda não começara a fazer o jantar.

		No entanto, o pânico transformou-se rapidamente em dor.

		Shayne já não ia voltar.

		Ficara sozinha.

		O passeio marítimo estava cheio de gente que desfrutava do dia feriado e se dedicava a fazer vídeos ou comer gelados. No céu, as gaivotas não paravam de grasnar e, junto da água, um grupo de turistas observava uma competição de veleiros.

		Dominic suspirou, sentindo-se deslocado. Olhou para Simone e lamentou que tivesse escolhido um lugar tão público para se encontrar com Angie Cameron.

		No entanto, a sua secretária estava certa. Era melhor encontrarem-se em terreno neutro, longe da sede do seu escritório, que era demasiado formal e que podia dar a impressão errada de que tencionava chegar a algum tipo de acordo com Cameron.

		Tirou o casaco e pendurou-o ao ombro. Além disso, aquele lugar tinha outra vantagem. Permitia-lhe ser um cidadão anónimo, um simples executivo que estava a fazer uma pausa. Ninguém reconheceria Dominic Pirelli, o famoso investidor.

		Até teria sido agradável noutras circunstâncias.

		Mas, infelizmente, estava à espera da mulher que estava grávida dele devido a um erro.

		Viu as horas e percebeu que estava atrasada.

		– Achas que aparecerá? – perguntou Simone. – O que faremos se não aparecer? Não deixou um número de telefone.

		Dominic não estava preocupado com isso. A sua conversa do dia anterior fora tão tensa que não teria estranhado se tivesse desistido, mas não importava.

		Tinha o seu nome. E ela esperava um filho dele.

		Não ia escapar.

		– Aparecerá, não te preocupes. Aparecerá.

		Os olhos de Angie pesavam quando atravessou a ponte que levava à zona turística de Sidney. Não precisava de se olhar ao espelho para saber o aspecto que tinha. Afinal de contas, concordava com o que sentia no seu interior.

		Passara uma noite terrível, cheia de pesadelos. E o contraste do seu humor com o dia quente e ensolarado de Verão pareceu-lhe injusto.

		Estava tão nervosa que tinha vontade de vomitar. Embora nem sequer tivesse tomado o pequeno-almoço.

		Pestanejou, pôs os óculos de sol e continuou a percorrer os escassos metros que a afastavam do passeio marítimo, desejando ter vestido uma coisa mais leve. No seu empenho para mostrar uma aparência conservadora, vestira umas calças de ganga e uma camisola que eram muito pouco adequados para o calor.

		Quando a secretária de Dominic Pirelli propusera que se encontrassem ali, sentira-se surpreendida. Há anos que não ia àquela zona da cidade, uma das mais cosmopolitas. Na verdade, passara tanto tempo que não recordava o sítio em particular, mas não dissera nada porque tivera vergonha. Além disso, discutir sobre o lugar onde se encontrariam teria sido absurdo. A única coisa importante era que o senhor Pirelli estava disposto a falar com ela.

		Não era mau sinal. Se queria vê-la, havia muitas possibilidades de também querer ficar com a criança. Isso era tudo o que queria. Só desejava que o pequeno tivesse uns pais que lhe dessem o seu amor.

		Infelizmente, havia a possibilidade de não o querer.

		Angie respirou fundo. Se ele não quisesse a criança, havia sempre outras opções, outros casais sem filhos que cuidariam dele como se fosse deles. Fosse como fosse, o pequeno seria feliz.

		Tirou um papel amarrotado do bolso, verificou a morada do lugar onde tinham combinado e deu uma olhadela à sua volta. Quando reconheceu a entrada do centro comercial que a secretária indicara, sentiu angústia.

		Os seus passos tornaram-se mais lentos à medida que se aproximava. Receava que Dominic Pirelli se tivesse ido embora ou que, no fim, tivesse decidido não ir.

		Segundos depois, viu um casal numa das mesas e pensou que talvez fosse ele e a sua esposa. Então, a mulher desatou a chorar e a própria Angie esteve prestes a imitá-la. Era uma situação muito difícil para ela.

		Voltou a olhar à sua volta. Reparou num grupo de turistas japoneses que se amontoava no passeio, numa família de italianos que estava a comer gelado e num homem alto, de costas para ela, que tinha o casaco ao ombro.

		Gostou imediatamente dele.

		Mesmo de costas, era imponente. E quando se virou e pôde ver-lhe o perfil, a sua atracção tornou-se mais intensa. Era de nariz recto, queixo forte e atitude firme.

		Abanou a cabeça e continuou a olhar. Nas proximidades havia outro casal, mas a mulher estava demasiado tranquila para a situação e o homem pareceu-lhe demasiado bonito, num sentido clássico, para ser Dominic.

		O sentimento de culpa consumia-a por dentro. Chegara atrasada porque não tinha a certeza de estar a fazer o adequado.

		Mas ganhou coragem e continuou a andar.

		– Olha. Talvez sejam eles.

		Dominic virou-se na direcção que Simone indicara. Ao ver o casal que estava sentado à mesa do bar, questionou-se se aquela mulher podia ser Angie Cameron e aquele homem, o seu marido. Certamente, não estavam vestidos como turistas. E ela tinha os olhos avermelhados, como se tivesse estado a chorar, o que encaixava na situação.

		Ela era alta, loira e bastante atraente, embora de olhar triste. Ele era mais velho do que ela. Devia ter cerca de trinta e cinco anos. A julgar pela roupa que vestiam, não lhes faltava dinheiro.

		– E então? O que te parece? – perguntou Simone.

		– Não sei o que dizer, mas só há uma forma de saber.

		Dominic e Simone começaram a andar. Já estavam prestes a chegar à mesa quando ouviram a voz de uma mulher à sua esquerda.

		– Senhor Pirelli?

		Ele virou-se, surpreendido. Angie reagiu com a mesma cara de surpresa, porque a sua pergunta não era para ele, mas para o homem que estava sentado com a mulher de olhos chorosos.

		– Sim?

		– Quem é o senhor?
		

	
		Capítulo 3


		Era magra e estava tão pálida que parecia um fantasma. Além disso, o seu cabelo loiro, preso numa trança, contribuía para aumentar a sensação geral de fraqueza.

		– Sou Dominic Pirelli – respondeu ele.

		– Oh…

		Simone decidiu intervir.

		– Deve ser a senhora Cameron…

		– Sim, é verdade – respondeu, com fraqueza. – Sou Angie Cameron.

		A sua voz estava cheia de insegurança e de medo. Não se parecia nada com as mulheres com que Dominic costumava lidar.

		– E suponho que deve ser a senhora Pirelli – continuou. – Lamento sinceramente que tenhamos de nos conhecer nestas circunstâncias.

		– Simone não é a minha esposa. É a minha secretária – afirmou Dominic.

		Angie olhou para ambos com confusão e, de repente, sentiu-se enjoada.

		Ele apercebeu-se e declarou, num tom rouco e profundo:

		– Será melhor sentarmo-nos. Parece prestes a desmaiar.

		Dominic levou-a para uma mesa vazia e sentou-se com ela. Depois, disse alguma coisa em voz baixa à sua secretária e Simone afastou-se com passo elegante.

		– Onde está o seu marido? – perguntou ele, olhando à sua volta. – Suponho que a terá acompanhado.

		– Não, não está aqui.

		Ele olhou para ela com incredulidade.

		– Permitiu que viesse sozinha? Nas suas condições?

		Ela esteve prestes a sorrir. Era evidente que o senhor Pirelli não conhecia Shayne. Mas limitou-se a encolher os ombros e a responder:

		– Também não é para tanto. Não tenho uma doença terminal. É verdade que sinto náuseas de manhã, mas passam depressa – respondeu.

		Simone reapareceu com uma garrafa de água, que lhe deu.

		– Tome, beba um pouco – disse. – Precisa.

		Angie agradeceu, abriu a garrafa e bebeu um gole. A água refrescou-a imediatamente e tranquilizou-a um pouco. Agora que já se tinham encontrado, não lhe parecia tão terrível. Talvez pudessem chegar a um acordo satisfatório para todos.

		– Comeu alguma coisa?

		Angie abanou a cabeça.

		– Não, não tinha fome.

		Só queria resolver o problema e ir-se embora dali, mas o seu estômago estava em desacordo e fez um ruído tão alto que Simone e Dominic perceberam.

		– Talvez não tivesse, mas é evidente que agora tem – afirmou ele.

		– Não, eu…

		– Simone, podias reservar uma mesa no restaurante Marcello? Afastada do resto das pessoas se for possível – indicou. – Iremos depois.

		– Tens a certeza? Não querias falar com ela num lugar público?

		– Não podemos falar aqui. Além disso, esta mulher precisa de comer alguma coisa.

		Simone olhou para Angie com desconfiança, mas assentiu.

		– Sim, é claro.

		A secretária virou-se para se ir embora. Enquanto se afastava, Angie olhou para ela e pensou que era extraordinariamente elegante. Só o corte de cabelo devia ter custado uma fortuna.

		– Não quero incomodá-lo, senhor Pirelli.

		Ele olhou para ela em silêncio e demorou alguns segundos a falar.

		– Consegue andar? Quer que lhe dê uma ajuda?

		Angie percebeu que a observava com atenção, como se estivesse a perguntar-se se aquela mulher de aparência tão frágil era capaz de ter uma criança. Incomodada, levantou-se para lhe demonstrar que não era uma inútil e que não precisava da ajuda de ninguém.

		– Obrigada, mas não será necessário. E, sinceramente, também não quero comer. Prefiro enfrentar directamente o nosso problema e encontrar uma solução.

		Ele olhou para ela com interesse.

		– Podemos falar sobre o nosso problema, como diz, enquanto comemos. Agora não parece em condições para falar de nada.

		Dominic levantou-se da cadeira, puxou-a pelo braço e levou-a para o lugar por onde Simone desaparecera. Angie afastou-se bruscamente para quebrar o contacto, mas o movimento chegou tarde porque ele se adiantou. Talvez tivesse sentido a mesma descarga eléctrica que ela. Ou talvez a tivesse soltado porque já fizera com que se dirigisse para o restaurante.

		Fosse como fosse, Angie não se sentia com forças para discutir. Além disso, ele tinha razão. Precisava de comer alguma coisa. Só tinha dinheiro para comer uma sandes, mas serviria para enganar a fome.

		– Magoei-a?

		Ela ficou perturbada.

		– A que se refere?

		– Ao seu braço. Como se afastou com tanta brusquidão…

		Angie olhou para o braço e esfregou-o com olhar ausente.

		– Ah, não, não… Não é isso.

		Ele lançou-lhe um olhar penetrante e ela baixou a cabeça.

		– Alegro-me. Está tão magra que pensei que lhe tinha partido um osso sem querer. Pelo menos, o nosso encontro servirá para voltar para sua casa com alguma coisa no estômago.

		Angie pensou que a opinião de Dominic Pirelli sobre o seu estado importava muito pouco. Mesmo que chegassem a um acordo sobre a criança, certamente, deixariam de se ver assim que desse à luz e lha entregasse. Mas, apesar disso, agradeceu o comentário. Parecia indicar que era um homem que se preocupava com os outros.

		Enquanto andavam, questionou-se onde estaria a sua esposa. Parecia-lhe estranho que tivesse aparecido com a sua secretária.

		Mas era possível que estivesse demasiado ansiosa para ir à reunião.

		Ou talvez Pirelli não lhe tivesse dito nada. Observou o seu perfil recto, a linha do seu nariz e os ângulos duros do seu queixo. Dominic Pirelli tinha aspecto de ser um homem implacável e observador. Se fora com a sua secretária porque queria conhecê-la antes de falar com a sua mulher, era evidente que não ficara com uma grande primeira impressão.

OEBPS/styles/plantilla.xpgt
 

   
		 
			 
		
		
     
			 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OEBPS/images/portada.jpg
Vidas entrelacadas
TRISH MOREY





